OBSERVATÓRIO DO POEMA 2006

– o arco, a lira e a poesia contemporânea –
coordenação: Tarso de Melo

Em 2006 comemora-se – e é, de fato, algo a ser comemorado – o 50.º aniversário de edição do riquíssimo livro El arco y la lira, do poeta mexicano Octavio Paz (1914-1998). Aproveitando a efeméride, o Observatório do poema deste ano será dedicado a uma tarefa longa, prazerosa e exigente: realizar a leitura integral dessa obra de Paz lado a lado com alguns dos principais textos sobre poesia contemporânea brasileira.

O propósito da empreitada é aprofundar as discussões sobre questões atuais – que são o objeto do Observatório já há 19 encontros – com o auxílio propiciado pelas reflexões de um grande poeta sobre seu ofício. O famoso livro de Octavio Paz se defronta com uma questão gigantesca sobre a especificidade do poético: há um modo de dizer – a poesia – que não pode ser reduzido a qualquer outro? Para responder a tal questão, Paz recorre a uma erudição impressionante, cruza os séculos, investiga as transformações do fazer poético, mas ainda mais impressionante é a leveza com que suas idéias – e, se é possível separar, seu texto sedutor – perpassam os imensos obstáculos que se colocam diante de qualquer tentativa de reduzir a questão e confundir poesia (jogo que não se conforma a regras) e poema (esse “caracol onde ressoa a música do mundo”).
El arco y la lira dá conta, assim, de um leque imenso de dúvidas. É estimulante o modo como sua investigação amarra passado e presente, Oriente e Ocidente, ao descobrir as profundas continuidades entre a poesia das épocas e lugares mais distantes; os cinqüenta anos que se passaram desde seu lançamento não abalam (e a leitura detida que faremos será importante para sustentar a afirmação) em nada a relevância da contribuição de Paz para a compreensão das diversas formas atuais de manifestação da poesia.

Nosso objetivo, assim, será seguir o pensamento de Paz, apreendendo criticamente o alcance de suas reflexões, para alimentar os debates sobre a produção contemporânea. Para tanto, o livro de Paz foi dividido em dez partes, cuja leitura será acompanhada, a cada mês, de um texto sobre poesia contemporânea (ensaios de caráter geral, resenhas, depoimentos de poetas) e, conseqüentemente, da leitura dos livros a que se referem tais textos (ou, ao menos, dos poemas referidos no corpo dos ensaios/resenhas).
Se for possível, ao final, descobrir as pontes e os abismos entre o quadro pintado em El arco y la lira e a poesia que se fez no último meio século e aquela que se faz hoje, o Observatório terá dado um passo tamanho. Se for possível, então, imaginar – com muita petulância e algum acerto – três ou quatro linhas que Octavio Paz gostaria de somar a uma edição de seu livro no ano de 2006, terá dado um salto.

Há uma edição nacional de O arco e a lira, lançada em 1982, mas ela atualmente é de difícil acesso: esgotou há tempos na editora e raramente aparece nos sebos. Mais fácil de encontrar é a edição original em espanhol, da Fondo de Cultura Económica (que publica as sucessivas edições da obra desde a primeira, em 1956, e tem uma livraria em São Paulo – tel. 3672.3397). A coletânea de ensaios lançada no Brasil em 1971 sob o título Os signos em rotação – que provavelmente está em catálogo e é mais fácil de encontrar nos sebos – contém seis dos quinze ensaios de Paz que enfrentaremos; além do próprio “Os signos em rotação”, traz ainda os textos “Verso e prosa”, “A imagem”, “A consagração do instante”, “Ambigüidade do romance” e “O verbo desencarnado”.
Por fim, vale lembrar que o Observatório continua sendo um grupo aberto de debate sobre as mais diversas questões que interessam ao leitor de poesia. Pela própria natureza das discussões, não é absoluta a continuidade entre os debates mensais, nem é obrigatória a leitura prévia dos textos selecionados (por mais que seja desejável e recomendável, para o melhor aproveitamento de nosso tempo, que sejam lidos!).
Observatório do Poema – 2006

Programa

I. 4 de fevereiro – Poesia e poema
· Octavio Paz, “Poesia e poema” em O arco e a lira (pp. 15/31)

· Flora Süssekind, “Seis poetas e alguns comentários” em Papéis colados (pp. 319-354)
[análise conjunta, escrita em 1989, de seis livros lançados na “Coleção Claro Enigma”, da Editora Duas Cidades: Páginas amarelas de João Moura Junior, Obra em dobras de Sebastião Uchoa Leite, Trevo de Orides Fontela, A poesia está morta mas juro que não fui eu de José Paulo Paes, Viagem de trem de Alcides Villaça e Poesias reunidas de Francisco Alvim]
II. 4 de março – A linguagem
· Octavio Paz, “A linguagem” em O arco e a lira (pp. 35/58)
· João Alexandre Barbosa, “Raro entre raros” em Alguma critica (pp. 323/335)

[análise da obra de Sebastião Uchoa Leite, publicada como prefácio do livro A espreita]
III. 1.º de abril – O ritmo
· Octavio Paz, “O ritmo” em O arco e a lira (pp. 59/81)
· Octavio Paz, “Poesia e respiração” em O arco e a lira (pp. 361/363)
· Fabio Weintraub, “O tricogaster azul” (depoimento, pp. 220/224); Sérgio Alcides, “Rapto: para dentro do poema” (depoimento, pp. 225/227); e Armando Freitas Filho, “Entrevista” (por Heloisa Buarque de Hollanda e Maria Rita Kehl, pp. 230/237), todos em Literatura e Sociedade, n. 8.

[depoimentos de dois importantes jovens poetas e entrevista com um poeta que, há pouco, reuniu no livro Máquina de escrever toda sua produção poética, iniciada nos anos 1960)
IV. 6 de maio – Verso e prosa
· Octavio Paz, “Verso e prosa” em O arco e a lira (pp. 82/118)
· Ronald Polito, “Os horizontes do pensamento” em Rodapé, n. 1 (pp. 58/67)
[resenha do livro Matéria e paisagem e poemas anteriores de Júlio Castañon Guimarães]
V. 3 de junho – A imagem
· Octavio Paz, “A imagem” em O arco e a lira (pp. 119/138)
· Luiz Costa Lima, “Abstração e visualidade” em Intervenções (pp. 135/179)

[análise conjunta dos livros Crescente de Duda Machado, Começar e o fim de Dora Ribeiro, Quarta do singular de Ronaldo Brito e As banhistas de Carlito Azevedo]

VI. 1.º de julho – A revelação poética
· Octavio Paz, “A outra margem” em O arco e a lira (pp. 141/165)
· Octavio Paz, “A revelação poética” em O arco e a lira (pp. 166/190)

· Octavio Paz, “A inspiração” em O arco e a lira (pp. 191/221)
· Ivone Daré Rabello, “A matéria impura da poesia” em Rodapé, n. 1 (pp. 45/57)
[estudo da obra de Donizete Galvão a partir de resenha do livro Ruminações, também publicado como prefácio do livro Mundo mudo]
VII. 5 de agosto – A consagração do instante
· Octavio Paz, “A consagração do instante” em O arco e a lira (pp. 225/266)
· João Luiz Lafetá, “Traduzir-se” em A dimensão da noite (pp. 114/212)

[escrito no início dos anos 1980, estuda longamente a obra poética de Ferreira Gullar considerada sob diversos aspectos, com destaque para suas relações com os ambientes literário e político nacionais]
VIII. 2 de setembro – Ambigüidade do romance
· Octavio Paz, “Ambigüidade do romance” em O arco e a lira (pp. 267/282)
· Octavio Paz, “Poesia, Sociedade, Estado” em O arco e a lira (pp. 351/360)
· Vera Lins, “Poesia e tempos sombrios” em Cacto, n. 2 (pp. 72/84)
[estudo sobre o caráter “sombrio” de parte da produção poética contemporânea, como na obra de Claudia Roquette-Pinto, Age de Carvalho e Sebastião Uchoa Leite]
IX. 7 de outubro – O verbo desencarnado
· Octavio Paz, “O verbo desencarnado” em O arco e a lira (pp. 283/305)
· Octavio Paz, “Whitman, poeta da América” em O arco e a lira (pp. 364/368)
· Flora Süssekind, “A poesia andando” em A voz e a série (pp. 171/178)

[estudo das relações entre a poesia contemporânea brasileira e seu tempo, com especial destaque para o livro As Banhistas de Carlito Azevedo]
X. 11 de novembro – Os signos em rotação

· Octavio Paz, “Os signos em rotação” em O arco e a lira (pp. 309/348)
· Eduardo Sterzi, “O mito dissoluto” em Jandira, n. 1 (pp. 60/77)
[ensaio sobre as “metamorfoses” do mito na poesia moderna e contemporânea no Brasil]
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